
 

 

PERCEPÇÕES SOBRE A UTILZIAÇÃO DE MATERIAIS 
RECICLADOS EM ESTUDANTES DE DESIGNER DE INTEIRIORES 

Educação Ambiental 

 

A construção civil é um dos setores que mais produzem resíduos sólidos, o uso de materiais reciclados é uma das 
principais alternativas em prol da sustentabilidade. 
pois estes oferecem as escolhas de materiais a seus clientes. Diante do exposto, 
analisar como os materiais reciclados são percebidos por alunos do curso de designers de interiores. A 
possui caráter exploratório e abordagem quanti
de ambos os sexos, matriculados no 1º e 2 º ano do curso de Designer de Interiores de uma Instituição de Ensino 
Superior localizada no sul do Brasil. Os principai
uso de reciclados nos espaços projetados podem al
se relacionam com este, os participantes não se consideraram aptos devido à falta de 
que há necessidade da inserção de disciplinas práticas pautadas na Educação Ambiental transformadora no 
Ensino Superior.  

Palavras-chave:Educação Ambiental
Sólidos.  
 

INTRODUÇÃO 

 

Os resíduos sólidos dispostos de maneira irregular são considerados um dos principais 

problemas ambientais, podendo ocasionar contaminação do solo e da água, emissão de gases 

prejudiciais à saúde humana, alagamentos pela obstrução de galerias de esgoto, de

A intensificação da produção de resíduos sólidos é fruto de um contexto social em 

rápido desenvolvimento que impõe novos padrões de consumo. Portanto, este cenário exige 

maior participação da sociedade na destinação dos resíduos, pois, quand
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RESUMO 

A construção civil é um dos setores que mais produzem resíduos sólidos, o uso de materiais reciclados é uma das 
principais alternativas em prol da sustentabilidade. A aceitação por parte dos profissionais da área é
pois estes oferecem as escolhas de materiais a seus clientes. Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi de
analisar como os materiais reciclados são percebidos por alunos do curso de designers de interiores. A 

ratório e abordagem quanti-qualitativa. Participaram da pesquisa 67 estudantes universitários 
de ambos os sexos, matriculados no 1º e 2 º ano do curso de Designer de Interiores de uma Instituição de Ensino 
Superior localizada no sul do Brasil. Os principais resultados foram que apesar de os estudantes 
uso de reciclados nos espaços projetados podem alterar o modo como os usuários entendem o meio ambiente e 

, os participantes não se consideraram aptos devido à falta de 
inserção de disciplinas práticas pautadas na Educação Ambiental transformadora no 
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Os resíduos sólidos dispostos de maneira irregular são considerados um dos principais 

problemas ambientais, podendo ocasionar contaminação do solo e da água, emissão de gases 

prejudiciais à saúde humana, alagamentos pela obstrução de galerias de esgoto, de

A intensificação da produção de resíduos sólidos é fruto de um contexto social em 

rápido desenvolvimento que impõe novos padrões de consumo. Portanto, este cenário exige 

maior participação da sociedade na destinação dos resíduos, pois, quand
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A construção civil é um dos setores que mais produzem resíduos sólidos, o uso de materiais reciclados é uma das 
A aceitação por parte dos profissionais da área é primordial, 

o objetivo do trabalho foi de 
analisar como os materiais reciclados são percebidos por alunos do curso de designers de interiores. A pesquisa 

qualitativa. Participaram da pesquisa 67 estudantes universitários 
de ambos os sexos, matriculados no 1º e 2 º ano do curso de Designer de Interiores de uma Instituição de Ensino 

os estudantes apontarem que o 
os usuários entendem o meio ambiente e 

, os participantes não se consideraram aptos devido à falta de conhecimento.Conclui-se 
inserção de disciplinas práticas pautadas na Educação Ambiental transformadora no 
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Os resíduos sólidos dispostos de maneira irregular são considerados um dos principais 
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prejudiciais à saúde humana, alagamentos pela obstrução de galerias de esgoto, dentro outros.   

A intensificação da produção de resíduos sólidos é fruto de um contexto social em 

rápido desenvolvimento que impõe novos padrões de consumo. Portanto, este cenário exige 

maior participação da sociedade na destinação dos resíduos, pois, quando implementado um 
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sistema de reciclagem, os resíduos sólidos 

al., 2012). 

A atitude de reciclar é considerada uma alternativa social e econômica, realizada pela 

separação do material descartado para o retorno ao p

sistema participativo de gestão (GARCIA et al., 2015). Todavia, o reciclar é um desafio, pois 

evoca uma complexidade de fatores sociais e comportamentais, de modo que a Educação 

Ambiental é primordial para se obter result

O setor da construção civil destaca

Bescorovaineet al. (2016) ressaltam que os resíduos gerados pela construção civil são um 

grave problema ambiental, principalmente pelo seu descarte in

disponibilizados no Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), em 2014 o 

Brasil produziu 74,8 milhões de toneladas de resíduos, sendo 3,1 milhões advindos 

construção civil e destes apenas 1,125 milhão encaminhados para

2016).  

Pesquisas no setor da construção civil têm buscado utilizar diversos resíduos na 

produção de materiais. Oliveira (2015) aponta que os esforços na redução do consumo de 

recursos naturais devem se concentrar nos projetos devem es

eficientes, fazendo com que a incorporação de práticas de sustentabilidade na construção é 

uma tendência crescente e necessária. 

e designers de interiores é essencial, 

materiais a seus clientes. Diante desta problemática, 

como os materiais reciclados são percebidos por alunos do curso de designers de interiores. 

 

METODOLOGIA  

Esta pesquisa possui caráter exploratório e abordagem quanti

de resultados parciais, a amostra se compôs de 67 estudantes universitários de ambos os 

sexos, matriculados no 1º e 2 º ano do curso de Designer de Interiores de uma Ins

Ensino Superior (IES) da cidade de Maringá (PR). Após aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, no ano de 2017, foi aplicado o questionário autodirigido sobre 

reciclados em ambientes projetados

de questionário impresso, mediante esclarecimento dos objetivos da pesquisa. 

 

 

sistema de reciclagem, os resíduos sólidos passam a agregar valor econômico 

A atitude de reciclar é considerada uma alternativa social e econômica, realizada pela 

separação do material descartado para o retorno ao processo industrial, por meio de um 

sistema participativo de gestão (GARCIA et al., 2015). Todavia, o reciclar é um desafio, pois 

evoca uma complexidade de fatores sociais e comportamentais, de modo que a Educação 

Ambiental é primordial para se obter resultados satisfatórios.  

O setor da construção civil destaca-se como um dos principais geradores de resíduos. 

Bescorovaineet al. (2016) ressaltam que os resíduos gerados pela construção civil são um 

grave problema ambiental, principalmente pelo seu descarte inadequado. 

disponibilizados no Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), em 2014 o 

Brasil produziu 74,8 milhões de toneladas de resíduos, sendo 3,1 milhões advindos 

construção civil e destes apenas 1,125 milhão encaminhados para reciclagem (BRASIL, 

Pesquisas no setor da construção civil têm buscado utilizar diversos resíduos na 

Oliveira (2015) aponta que os esforços na redução do consumo de 

recursos naturais devem se concentrar nos projetos devem estar focados para torná

eficientes, fazendo com que a incorporação de práticas de sustentabilidade na construção é 

uma tendência crescente e necessária. Porém, a aceitação por parte de engenheiros, arquitetos 

e designers de interiores é essencial, pois estes projetam os espaços e oferecem as escolhas de 

Diante desta problemática, objetiva-se com esse trabalho 

como os materiais reciclados são percebidos por alunos do curso de designers de interiores. 

Esta pesquisa possui caráter exploratório e abordagem quanti-qualitativa. Se tratando 

de resultados parciais, a amostra se compôs de 67 estudantes universitários de ambos os 

sexos, matriculados no 1º e 2 º ano do curso de Designer de Interiores de uma Ins

Ensino Superior (IES) da cidade de Maringá (PR). Após aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, no ano de 2017, foi aplicado o questionário autodirigido sobre 

reciclados em ambientes projetados. A coleta de dados foi realizada em sala de aula, através 

de questionário impresso, mediante esclarecimento dos objetivos da pesquisa. 
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valor econômico (ROSSOL et 

A atitude de reciclar é considerada uma alternativa social e econômica, realizada pela 

rocesso industrial, por meio de um 

sistema participativo de gestão (GARCIA et al., 2015). Todavia, o reciclar é um desafio, pois 

evoca uma complexidade de fatores sociais e comportamentais, de modo que a Educação 

se como um dos principais geradores de resíduos. 

Bescorovaineet al. (2016) ressaltam que os resíduos gerados pela construção civil são um 

adequado. Segundo dados 

disponibilizados no Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), em 2014 o 

Brasil produziu 74,8 milhões de toneladas de resíduos, sendo 3,1 milhões advindos 

reciclagem (BRASIL, 

Pesquisas no setor da construção civil têm buscado utilizar diversos resíduos na 

Oliveira (2015) aponta que os esforços na redução do consumo de 

tar focados para torná-los mais 

eficientes, fazendo com que a incorporação de práticas de sustentabilidade na construção é 

Porém, a aceitação por parte de engenheiros, arquitetos 

pois estes projetam os espaços e oferecem as escolhas de 

se com esse trabalho analisar 

como os materiais reciclados são percebidos por alunos do curso de designers de interiores.  

qualitativa. Se tratando 

de resultados parciais, a amostra se compôs de 67 estudantes universitários de ambos os 

sexos, matriculados no 1º e 2 º ano do curso de Designer de Interiores de uma Instituição de 

Ensino Superior (IES) da cidade de Maringá (PR). Após aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, no ano de 2017, foi aplicado o questionário autodirigido sobre o uso de materiais 

da em sala de aula, através 

de questionário impresso, mediante esclarecimento dos objetivos da pesquisa.  



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como pode ser observada na tabela 1, a maioria, 74

consideram o uso de reciclados nos espaços projeta

usuários entendem o meio ambiente e se relacionam com este, 17, 91% responderam que 

possivelmente e apenas 1 49

de acordo com Pinheiro e Elali (2011), 

humanos são seres espaciais, 

influencia o ambiente, é influenciado por ele. 

percepção ambiental são primordiais

consciência do mundo em sua volta, estando relacionada com o processo de ap

sensibilização da Educação A

Em relação aos motivos que dificultam o uso de materiais reciclado

observada na tabela 1, a falta de conhecimento foi o principal motivo, sendo esta apontada por 

80, 60% da amostra. Apesar de reconhecerem que a utilização de materiais reciclados pode 

alterar o entendimento do usuário sobre o meio, os estu

conhecimento para tal. Sendo assim, a inserção de disciplinas voltadas à Educação Ambiental 

em suas formações é indispensável devendo ser inseridas matérias que contemplem a questão 

ambiental de modo dinâmico e prático (BESCOROVAIN

discutido por Silva e Haetinger (2012) que explicitam que é por meio da promoção de 

atividades práticas que é proporcionado conhecimentos efetivos de Educação Ambiental. 

 

Tabela 1: Distribuição de frequência das questõe
projetados por alunos de Designer de Interiores.

FONTE: elaborada pelos autores
 

Ainda em relação aos impeditivos do uso de recicláveis, a estética foi apontada por 

37,31% dos estudantes, seguido do custo com 11, 94% e qualidade 8,96%. 

Questões 

Para você, a utilização de resíduos 
sólidos reciclados nos espaços 
projetados podem alterar o modo como 
os usuários entendem o meio ambiente e 
se relacionam com este? 

Qual(is) motivo(s) dificulta(m) o uso 
dos materiais reciclados? 

DISCUSSÃO  

observada na tabela 1, a maioria, 74, 63% dos participantes 

consideram o uso de reciclados nos espaços projetados podem alterar o modo como

usuários entendem o meio ambiente e se relacionam com este, 17, 91% responderam que 

1 49% disseram que não. Esse resultado é bastante positivo, visto que, 

e acordo com Pinheiro e Elali (2011), a consciência ambiental se faz essencial, pois os seres 

humanos são seres espaciais, possuindo uma relação dialética em que ao mesmo tempo que 

influencia o ambiente, é influenciado por ele. Menghini (2005) destaca que os estudos de 

primordiais, uma vez que, é por meio destes que o indivíduo 

do mundo em sua volta, estando relacionada com o processo de ap

sensibilização da Educação Ambiental. 

Em relação aos motivos que dificultam o uso de materiais reciclado

observada na tabela 1, a falta de conhecimento foi o principal motivo, sendo esta apontada por 

80, 60% da amostra. Apesar de reconhecerem que a utilização de materiais reciclados pode 

alterar o entendimento do usuário sobre o meio, os estudantes apontaram não ter 

conhecimento para tal. Sendo assim, a inserção de disciplinas voltadas à Educação Ambiental 

em suas formações é indispensável devendo ser inseridas matérias que contemplem a questão 

ambiental de modo dinâmico e prático (BESCOROVAINE et al., 2016). Esse fato também é 

Silva e Haetinger (2012) que explicitam que é por meio da promoção de 

atividades práticas que é proporcionado conhecimentos efetivos de Educação Ambiental. 

Distribuição de frequência das questões abordando o uso de materiais reciclados em espaços 
projetados por alunos de Designer de Interiores. 

FONTE: elaborada pelos autores 

Ainda em relação aos impeditivos do uso de recicláveis, a estética foi apontada por 

37,31% dos estudantes, seguido do custo com 11, 94% e qualidade 8,96%. 

Opções 
N 

 (67) 

Para você, a utilização de resíduos 

o modo como 
os usuários entendem o meio ambiente e 

Sim 50 

Não 1 

Possivelmente 12 

Semresposta 4 

Qual(is) motivo(s) dificulta(m) o uso 

Estética 25 
Custo 8 
Qualidade 6 
Falta de conhecimento 54 
Outro 0 
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, 63% dos participantes 

terar o modo como os 

usuários entendem o meio ambiente e se relacionam com este, 17, 91% responderam que 

Esse resultado é bastante positivo, visto que, 

se faz essencial, pois os seres 

possuindo uma relação dialética em que ao mesmo tempo que 

Menghini (2005) destaca que os estudos de 

, é por meio destes que o indivíduo tem 

do mundo em sua volta, estando relacionada com o processo de aprendizagem e 

Em relação aos motivos que dificultam o uso de materiais reciclados, como pode ser 

observada na tabela 1, a falta de conhecimento foi o principal motivo, sendo esta apontada por 

80, 60% da amostra. Apesar de reconhecerem que a utilização de materiais reciclados pode 

dantes apontaram não ter 

conhecimento para tal. Sendo assim, a inserção de disciplinas voltadas à Educação Ambiental 

em suas formações é indispensável devendo ser inseridas matérias que contemplem a questão 

E et al., 2016). Esse fato também é 

Silva e Haetinger (2012) que explicitam que é por meio da promoção de 

atividades práticas que é proporcionado conhecimentos efetivos de Educação Ambiental.  

s abordando o uso de materiais reciclados em espaços 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ainda em relação aos impeditivos do uso de recicláveis, a estética foi apontada por 

37,31% dos estudantes, seguido do custo com 11, 94% e qualidade 8,96%. Edwards (2008) 

% 

74,63 

1,49 

17,91 

5,97 

37,31 
11,94 
8,96 

80,60 
0 



 

 

ressalta que os princípios ecológicos devem ser um requisito inicial de projeto, a fim

minimizar os custos da edificação, e ainda defende que a incorporação destes gera 

singularidade e beleza.  

O uso de recicláveis ainda é um desafio, uma vez que perpassa por uma série de pré

conceitos, como a estética e qualidade. Portanto, a Educação A

superar seu modo conservador, focado na informação, pois esta não traz respostas 

satisfatórias, mas ter como foco 

rompendo com a visão antropocêntrica e desenvolvend

de um sentimento de pertencimento ao meio ambiente promovendo uma cultura de 

engajamento pró-ambiental (

De acordo com Arruda et al. (2017), a Educação Ambiental no e

contribuir para a formação de futuros profissionais mais participativos e conscientes em 

relação a uma economia sustentável. 

 

CONCLUSÕES  

A falta de conhecimento e o fator estético foram

impeditivos ao uso de recicláveis

voltadas para a sensibilização em prol do ambiente

promover um embasamento teórico/prático mais profícuo
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